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			Este livro é uma ferramenta preciosa para o crescimento do leitor na compreensão da aliança matrimonial e dos valores divinos da família. O ensino transmitido por esta obra ajudará você a viver melhor tanto na vida familiar quanto na relação com Deus. Recomendo fortemente este livro, do amado amigo Luciano Subirá, para todos os interessados em um ensino profundamente bíblico e equilibrado sobre família.


			Abe Huber


			Paz Church, São Paulo/SP


			Numa sociedade sem direção, este livro — escrito por um mestre no ensino que pratica o que ensina — nos inspira a olhar as instruções bíblicas para a família de perto e com cuidado. 


			Claudio Duarte


			Projeto Recomeçar, Duque de Caxias/RJ


			Endosso a vida e o casamento de Luciano e Kelly Subirá, queridos amigos e companheiros de ministério, e recomendo este livro. A obra que você tem em mãos é um baú de pedras preciosas, uma poderosa ferramenta para discipular a Igreja e as nações, um manual bíblico de casamento e família essencial para nossos tempos. Quem tem ouvidos ouça! O Noivo se aproxima! Prepare-se para o casamento! Mergulhe nesta leitura com atenção e responsabilidade!


			Marcos de Souza Borges (Coty)


			Editora Jocum Brasil, Curitiba/PR


			Agradeço a Deus por este livro estar em suas mãos! Ele não apenas transmite conteúdo como também se trata de um grito, uma voz profética que clama em meio ao deserto árido por onde caminham, hoje, as famílias brasileiras. Esta obra traz respostas para gerações — atuais e futuras — que carecem cada vez mais de valores, princípios e, principalmente, referenciais. Peço a Deus que o Espírito Santo fale ao seu coração por meio desta leitura, não somente para que você e sua família sejam beneficiados, mas para que outras famílias também sejam alcançadas por ela. Alimente-se das bênçãos contidas nestas páginas, e faça isso sem moderação!


			Nelson Junior


			Movimento Eu Escolhi Esperar, Vila Velha/ES


			Este livro explica muito bem os princípios bíblicos sobre o casamento, especialmente no que se refere ao valor da aliança entre marido e esposa. Que lindo! Que animador! Como eu gostaria que todos os solteiros lessem esta obra e entendessem a alegria, o valor e a seriedade dessa aliança. Todo pastor deve ter este livro como referencial na sua biblioteca. Nele, Luciano Subirá aborda assuntos difíceis com muita sabedoria e graça, o que me faz admirá-lo e respeitá-lo ainda mais como mestre da Palavra de Deus. E cabe ressaltar que a família Subirá modela e vive os princípios contido neste livro!


			Paulo Jeff Hrubik


			Missão Paz, Santarém/PA


			Acompanhei a concepção e a realização desta obra e testemunhei quanto Luciano Subirá orou em busca de uma confirmação sobre levar adiante este projeto literário — o que Deus confirmou de maneiras maravilhosas. Por causa da obediência do autor ao Senhor, chega às nossas mãos um tesouro. Neste livro, você encontra as ferramentas necessárias para o sucesso de sua família. Aproveite!


			Ricardo Vasconcellos


			Ministério Família de Sucesso, Brasília/DF


			Deus criou todo o universo e colocou nele seu maior projeto: a família. Atualmente, poucos têm traduzido essa poderosa realidade tão bem quanto o querido pastor Luciano Subirá. Nesta obra, por meio de maravilhosas verdades eternas, você tem a linda oportunidade de não ser apenas abençoado, mas abundantemente abençoado.


			Márcio Valadão


			Igreja Batista da Lagoinha, Belo Horizonte/MG


			O Propósito da Família é um dos melhores livros que já li sobre o tema. Recomendo-o com entusiasmo e, isso, por três razões eloquentes: primeira, porque Luciano Subirá é um homem de Deus e sua vida é avalista de sua obra; segunda, porque o autor traz uma abordagem bíblico-histórica assaz enriquecedora; terceira, porque este livro será uma poderosa ferramenta nas mãos de Deus para orientar, edificar e restaurar milhares de famílias.


			Hernandes Dias Lopes


			Luz Para o Caminho, Campinas/SP
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			Dedico este livro aos meus pais, Juarez (in memorian) e Zeni Subirá, por terem me ensinado tanto sobre a família e o casamento. Tanto por palavras quanto pelo exemplo, vocês me fizeram acreditar nesse extraordinário projeto divino. Serei sempre grato.


			Também dedico esta obra a meus filhos, netos e toda minha futura descendência. Eu oro para que, até que Jesus Cristo volte, vocês absorvam, vivam e reproduzam estas verdades bíblicas em suas famílias.
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			PREFÁCIO


			Luciano Subirá coleciona testemunhos e histórias impressionantes sobre o relacionamento do homem com o Todo-poderoso, já que serve ao Corpo de Cristo há décadas. Fiquei muito feliz quando ele me pediu para escrever este prefácio, pois o conheço, confio em Luciano e gosto muito dele. Por isso, sei que se trata de um homem precioso, dotado de talentos peculiares e fundamentais. Ele tem as prerrogativas de um pastor: vida ilibada, família exemplar, casamento alinhado, discrição como homem público, caráter e carisma. 


			Luciano é usado por Deus para ensinar e simplificar questões complicadas, de modo que até uma criança compreenda. Assim, com esse talento para ensinar e expor verdades, o autor presenteou o Brasil com a obra que você tem em mãos. Trata-se de uma preciosa contribuição para esta geração, tão perdida na cultura da nossa sociedade. A Igreja se deixou infiltrar e muitos cristãos se apegaram às mazelas daqueles que não têm aliança com Cristo. Com isso, muitos abandonaram os padrões bíblicos e deixaram de adotar as soluções que as Escrituras apresentam para as questões da vida.


			Neste livro sobre família e casamento, o autor apresenta conceitos básicos, refuta interpretações equivocadas e transmite conhecimentos preciosos e práticos ao leitor. É justamente a prática desses conhecimentos que faz do lar um espaço terapêutico, de perdão, adoração, formação, culto e manifestação de Deus.


			Prepare-se para se aprofundar no projeto de Deus para a família — em cores e em três dimensões, como deveria ser e como pode vir a ser. Aperte os cintos e embarque nesta viagem literária, que promete confrontar, esclarecer dúvidas e apontar o caminho para uma vida abundante no lar, um pedacinho do céu entre quatro paredes. 


			Boa leitura!


			Josué Gonçalves


			Ministério Família Debaixo da Graça


		




		

			INTRODUÇÃO


			Escrevi esta obra com um único propósito: compartilhar o que as Escrituras dizem sobre a família, com ênfase nos fundamentos do casamento e também na relação cotidiana do casal. Trata-se de um livro escrito por um discípulo de Jesus para outros discípulos, isto é, quem acredita que a Bíblia é a Palavra de Deus, nosso único guia de fé e conduta. 


			Não me importo com os conceitos da sociedade não cristã sobre o casamento ou com o que qualquer pessoa sem compromisso com Cristo diz sobre a união matrimonial, pois quero viver o plano de Deus para a minha família. Portanto, reconheço na Bíblia a palavra final, o modelo único e excelente para vivermos a vida familiar. 


			Vivemos uma época de relativização dos valores bíblicos. O pastor Hernandes Dias Lopes escreveu, em seu livro Casamento, divórcio e novo casamento: “O inevitável resultado do relativismo desta era é a falência dos valores morais, a fraqueza da família e o aumento vertiginoso da infidelidade conjugal. Valores relativos são uma consequência inevitável do relativismo da verdade”.1 Fato é que estamos deixando o mundo ditar as regras em assuntos em que deveríamos ouvir a Palavra de Deus. Hernandes, um dos mais conceituados expositores bíblicos de nossa nação, reforça essa realidade ao sublinhar a importância de “examinar prioritariamente não o que psicólogos, cientistas sociais ou teóricos do casamento ensinam, mas o que as Escrituras têm a nos dizer sobre isso [o casamento]”.2


			Hernandes argumenta, corretamente, que Deus tem a única palavra autorizada sobre casamento e divórcio, e seus valores não representam apenas uma opinião entre muitas — por isso, devemos nos agarrar ao que ele diz. Afinal, o mesmo Deus que criou o casamento nos legou princípios infalíveis para o sucesso na vida conjugal. Isso ocorre porque, se os valores do mundo mudam constantemente, Deus é imutável e sua Palavra jamais passará.


			O teólogo Derek Prince, coautor do livro Deus forma casais, escreveu que o divórcio tem se tornado quase tão comum dentro da igreja como no mundo não cristão. Ele aponta o que acredita ser as duas causas principais para o fenômeno: uma visão errada e mundana do casamento e o preparo inadequado para a vida conjugal, que não leva os cônjuges a compreender com clareza a natureza do matrimônio ou de suas obrigações. Prince concorda que somente o ensino bíblico pode solucionar de forma construtiva esses dois problemas.


			Além de revelar o padrão divino para a família, as Escrituras também nos orientam a instruir os outros a viver segundo esse padrão. Portanto, o entendimento da Palavra de Deus é necessário para que vivamos os padrões divinos e para auxiliar outros a desfrutar dos mesmos resultados. Paulo escreveu a Tito:


			Do mesmo modo, quanto às mulheres idosas, que tenham conduta reverente, não sejam caluniadoras, nem escravizadas a muito vinho. Que sejam mestras do bem, a fim de instruírem as jovens recém-casadas a amar o marido e os filhos, a serem sensatas, puras, boas donas de casa, bondosas, sujeitas ao marido, para que a palavra de Deus não seja difamada.


			Tito 2.3-5


			Portanto, além de viver o modelo bíblico de família, infere-se por essas palavras que é responsabilidade do cristão ensinar os outros a também viver de acordo com o padrão divino no lar. O apóstolo Paulo disse, indiretamente, que devemos ser mestres do bem. Embora a instrução tenha sido dirigida às mulheres idosas, o princípio bíblico de repartir o que recebemos é dado a todos. Penso, portanto, poder inferir-se que todos os que possuem mais experiência na vivência familiar deveriam ajudar os demais.


			Sou um ensinador da Bíblia, chamado por Deus para o ministério de ensino. Cresci num lar cristão, onde líamos as Escrituras Sagradas diária e intensamente. Não herdei a erudição do meu pai, pastor Juarez Subirá, que estudava as Escrituras consultando diretamente o grego da Septuaginta, o latim da Vulgata e os originais, em hebraico, do Antigo Testamento. Não tenho nenhuma graduação em psicologia, antropologia ou outra área valiosa de estudo acadêmico. O meu propósito com este livro é compartilhar tudo que aprendi, ao longo de muitos anos, lendo e estudando a Bíblia. 


			É claro que não descobri tudo sozinho. Meus pais e diferentes pregadores, mestres e escritores me ensinaram muitas verdades ao longo dos anos. Porém, posso dizer que, de certa forma, refinei tudo o que ouvi e li para reter somente o que entendo estar em harmonia com a Palavra do Senhor.


			Tenho vivido as verdades que compartilho nesta obra em meu casamento e ajudado muitos casais a vivenciar os mesmos princípios. Não pretendo citar muitos livros e escritores, mas desejo expor grande quantidade de textos bíblicos, de modo a sistematizá-los e aplicá-los ao nosso cotidiano. 


			Deus criou a humanidade, instituiu o casamento e deu a homens e mulheres o “manual do fabricante”, que é a sua Palavra. Portanto, o mais importante para um casamento bem-sucedido é compreender e praticar os princípios do Criador. Sei que outras verdades sobre o comportamento humano são úteis, mas devem ser somadas à prática dos princípios bíblicos. Questões psicológicas, sociológicas ou antropológicas, por exemplo, não podem substituir os princípios divinos. 


			Infelizmente, há quem tente aplicar somente a psicologia ao seu relacionamento conjugal, enquanto quebra, deliberada ou ignorantemente, os princípios da Palavra de Deus. O resultado disso é que seus esforços não funcionarão. Não aos olhos de Deus, pelo menos, embora algumas pessoas possam, a olhos humanos, acreditar ter conseguido um bom resultado de vida conjugal ou em qualquer outra área da vida. É preciso mais do que boa vontade e desejo de acertar. O segredo do sucesso em qualquer área da vida depende da nossa capacidade de falar, meditar e praticar a Palavra de Deus (Josué 1.8). 


			Jesus comissionou seus apóstolos a fazer discípulos de todas as nações, batizá-los e ensinar-lhes a guardar (praticar, obedecer, observar) tudo que ele ensinou (Mateus 28.18-20). Se você se considera um discípulo de Cristo, deve obedecer à sua Palavra! Não podemos, necessariamente, esperar que quem não conhece a Cristo ou à Bíblia viva pelos princípios divinos. Contudo, é imperativo que os que declaram servi-lo o façam.


			O Senhor disse: “O erro de vocês está no fato de não conhecerem as Escrituras” (Mateus 22.29) e também: “Examinai as Escrituras” (João 5.39, ARA). Portanto, informe-se devidamente no “manual do fabricante”, ponha em prática seus princípios e tenha um lar abençoado e um casamento feliz —para a glória de Deus!


			Vale ressaltar que meu foco nesta obra está na apresentação dos princípios bíblicos para o casamento, que são universais. A maneira como cada casal decide pô-los em prática define seu modelo e sua história. John e Lisa Bevere afirmam no livro A história do casamento3 que cada matrimônio tem uma impressão digital única, tal qual uma casa que teve o projeto desenvolvido de forma padronizada, mas foi personalizada com liberdade criativa pelo arquiteto em função das necessidades dos clientes. 


			Alguns assuntos abordados nesta obra podem ter aplicações diferentes para pessoas em condições diversas. Um exemplo é a abordagem no capítulo sobre a questão do novo casamento, que pode variar entre um cristão que se casou tendo sido instruído na Palavra e um não cristão que se converteu já num segundo casamento. Portanto, não se apresse em tirar conclusões antes de prosseguir na leitura. Algumas dúvidas que surgirão serão respondidas depois, à medida que avançarmos na exposição bíblica. Mas, se surgir alguma questão que não seja esclarecida para o seu caso específico, eu oriento você a buscar aconselhamento junto a seus pastores.


			Esta é a segunda edição deste livro, que celebra os 100 mil exemplares impressos da primeira edição. Realizei uma série de adaptações para esta nova tiragem, a partir do feedback que recebi dos leitores ao longo dos últimos anos, e, por isso, enxuguei redundâncias, eliminei digressões, aperfeiçoei o encadeamento de ideias e inseri, ao fim de cada capítulo, seções para aplicação pessoal, reflexão e momentos devocionais. Também eliminei o último capítulo da edição original, sobre criação de filhos, pois esse conteúdo foi desenvolvido e aprofundado no livro Como flechas, que aborda adequadamente o tema. Acredito que temos de melhorar e nos aperfeiçoar em tudo na vida, por isso, creio que a versão comemorativa que você tem em mãos chega muito mais lapidada, com um conteúdo bem mais objetivo e enxuto, e uma estrutura mais eficiente. 


			Minha oração é que os conceitos apresentados neste livro edifiquem e fortaleçam sua vida familiar e, também, seu relacionamento com Deus! Boa leitura! 


			


			

				

					1 LOPES, Hernandes Dias. Casamento, divórcio e novo casamento. São Paulo: Hagnos, 2005, p. 15.


				


				

					2 Idem Ibidem.


				


				

					3 BEVERE, John; BEVERE, Lisa. A história do casamento. Rio de Janeiro: Edilan, 2015.


				


			


		




		

			Parte 1


			A FAMÍLIA


		




		

			1


			A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA


			Cresci ouvindo meu pai citar, com frequência, o versículo: “Deus faz que o solitário viva em família” (Salmos 68.6, ARC). A razão pela qual ele o enfatizava tanto tem a ver com sua história de vida. Ele cresceu em uma família que não servia a Jesus. Embora quase todos os familiares tenham se convertido posteriormente, originalmente a família apresentava inúmeras deficiências em decorrência da falta de valores bíblicos. 


			Meu avô paterno se suicidou por envenenamento quando meu pai tinha 12 anos. Ele chegou a se arrepender antes de morrer e cremos que tenha sido salvo em seus instantes finais. Fato é que, até aquele momento, meu pai nunca desfrutara de uma vida familiar exemplar, pois falta de afeto, rigidez excessiva na disciplina e muitos outros fatores contribuíram para causar-lhe grandes problemas emocionais. Por essa razão, depois de se converter, meu pai deparou-se com o que, para ele, era mais que uma promessa, era a revelação de um propósito divino: “Deus faz que o solitário viva em família”. 


			De alguma forma, seja ao mencionar muito esse versículo, seja ao ensinar princípios bíblicos sobre vida familiar a outras pessoas, meu pai conseguiu fazer que eu crescesse compreendendo o enorme valor da família. Apesar de reconhecer que o lar em que cresci não foi perfeito, percebo que meu pai me levou a conhecer e a sonhar com o plano divino para a família. É importante ressaltar que a concretização daquilo que o Senhor deseja e pode fazer no contexto familiar depende de cada núcleo familiar entender do assunto e valorizar a família. 


			Muitas pessoas só valorizam a família em termos emocionais. O problema dessa avaliação é que, para quem pensa dessa forma, a família é boa somente quando as circunstâncias respaldam sentimentos positivos. Quando há crises, dificuldades de relacionamento ou qualquer outro desgaste nas emoções, para os tais, o valor da família fica seriamente comprometido. Atribuir ao lar apenas valor sentimental pode ser muito traiçoeiro. 


			Precisamos ir além e entender o valor que Deus dá à família. Somente com isso é possível trabalhar melhor seu peso emocional, permitindo que se alinhe ao que as Escrituras Sagradas ensinam. Portanto, para consolidar o conceito de valor familiar, vamos à Bíblia.


			DEUS PENSA EM TERMOS DE FAMÍLIA 


			O Senhor não trata apenas com indivíduos, mas, também, com famílias.  É claro que a salvação, a fé, as escolhas e o juízo futuro são individuais. É por isso que a Palavra de Deus declara: “Assim, pois, cada um de nós prestará contas de si mesmo diante de Deus” (Romanos 14.12). Contudo, no que se refere a propósito, e não a responsabilidade, a Bíblia apresenta um Deus que pensa em termos familiares.


			Quando o Senhor chamou o patriarca Abraão — na época, Abrão — e fez com ele uma aliança, ainda que estivesse tratando com o indivíduo, também enfocava a família:


			O SENHOR disse a Abrão:


			— Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá para a terra que lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei o seu nome. Seja uma bênção! Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele que o amaldiçoar. Em você serão benditas todas as famílias da terra.


			Gênesis 12.1-3


			Observe que o Senhor fala de multiplicar e abençoar a família de Abrão com o propósito de abençoar todas as famílias da terra. Ou seja, Deus promete abençoar uma família para, por meio dela, abençoar as demais famílias do planeta, de todas as épocas. Encontramos esse padrão de salvação individual e propósito familiar em diversas histórias bíblicas, como foi no caso de Noé:


			Porque vou trazer um dilúvio de águas sobre a terra para destruir todo ser em que há fôlego de vida debaixo dos céus; tudo o que há na terra será destruído. Mas com você estabelecerei a minha aliança, e você entrará na arca, você e os seus filhos, a sua mulher, e as mulheres dos seus filhos.


			Gênesis 6.17,18


			Noé atraiu a atenção de Deus com sua integridade pessoal. Mas o livramento se estendeu a toda a sua família. O mesmo ocorreu com Ló, quando os anjos lhe disseram: “Você tem aqui mais alguém dos seus? Genro, filhos, filhas, todos quantos você tem na cidade, faça-os sair daqui, pois vamos destruir este lugar, porque o seu clamor tem aumentado, chegando até a presença do SENHOR, e o SENHOR nos enviou a destruí-lo” (Gênesis 19.12,13). 


			O que podemos dizer da família de Ló? Sua mulher, ao sair de Sodoma, olhou para trás, desobedecendo à ordem divina e demonstrando saudade daquele lugar, e foi julgada por Deus. Seus futuros genros não creram na mensagem que Ló recebera do Senhor e zombaram dele. Suas filhas o embebedaram a fim de cometer incesto. Você consegue enxergar retidão na vida desses familiares? Eu não! Aliás, vale ressaltar que quem foi chamado de “justo” pelas Escrituras foi Ló e não eles:


			E, reduzindo a cinzas as cidades de Sodoma e Gomorra, condenou-as à ruína completa, tendo-as posto como exemplo do que viria a acontecer com os que vivessem impiamente; mas livrou o justo Ló, que ficava aflito com a conduta libertina daqueles insubordinados. Porque esse homem justo, pelo que via e ouvia ao morar entre eles, atormentava a sua alma justa, dia após dia, por causa das obras iníquas que aqueles praticavam. Assim, o Senhor sabe livrar da provação os piedosos e manter os injustos sob castigo, para o Dia do Juízo [...].


			2Pedro 2.6-9


			O fato de que a salvação seja individual, mas os propósitos sejam, também, familiares, fica claro nas páginas do Novo Testamento, no relato do encontro de Pedro com Cornélio: “E ele [Cornélio] nos contou como tinha visto na casa dele um anjo, em pé, que lhe disse: ‘Envie alguém a Jope e mande chamar Simão, que também é chamado de Pedro, o qual lhe dirá palavras mediante as quais você e toda a sua casa serão salvos’” (Atos 11.13,14).  O mesmo se dá no encontro de Paulo e Silas com o carcereiro de Filipos: “Eles responderam: — Creia no Senhor Jesus e você será salvo — você e toda a sua casa” (Atos 16.31).


			BÊNÇÃOS FAMILIARES


			Precisamos compreender a ênfase do propósito de Deus para as famílias, pois o entendimento do projeto divino ajudará a discernir, também, o valor que ele atribui a cada núcleo familiar. É interessante observar que, nos relatos bíblicos, vemos repetidamente Deus abençoar pessoas e estender a bênção também à família delas. 


			Uma das primeiras bênçãos que encontramos na Bíblia como consequência da obediência ao Senhor foi destinada aos israelitas da época de Moisés: “Bendito será o fruto do seu ventre” (Deuteronômio 28.4), assegurou o Todo-poderoso. O mesmo aconteceu na vida de Potifar, capitão da guarda do faraó, por ele ter sido bom para José: “E, desde que Potifar o fez mordomo de sua casa e encarregado de tudo o que tinha, o SENHOR abençoou a casa do egípcio por causa de José. A bênção do SENHOR estava sobre tudo o que tinha, tanto em casa como no campo” (Gênesis 39.5). 


			O mesmo se percebe na história das parteiras Sifrá e Puá, que, por temor a Deus, desobedeceram à ordem do faraó de lançar no rio Nilo os meninos recém-nascidos do povo hebreu: “E, porque as parteiras temeram a Deus, ele lhes constituiu família” (Êxodo 1.21). Veja, também, como as Escrituras se referem a Obede-Edom: “Assim, a arca do SENHOR ficou na casa de Obede-Edom, o geteu, durante três meses, e o SENHOR o abençoou e a toda a sua casa” (2Samuel 6.11). Há uma evidente relação entre as bênçãos divinas e a família. 


			Quem pregou na cerimônia de meu casamento foi meu pai, Juarez. Na ocasião, ele falou de um texto bíblico que cresci escutando-o mencionar: Salmos 128. Os quatro primeiros versículos são especialmente significativos:


			Bem-aventurado aquele que teme o SENHOR e anda nos seus caminhos! Você comerá do fruto do seu trabalho, será feliz, e tudo irá bem com você. Sua esposa, no interior de sua casa, será como a videira frutífera; seus filhos serão como rebentos da oliveira ao redor da sua mesa. Eis como será abençoado o homem que teme o SENHOR!


			Salmos 128.1-4


			Essa fala de prosperidade material e familiar. A bênção da família parece vir até mesmo antes das outras: 


			Que os nossos filhos sejam, na sua mocidade, como plantas viçosas, e que as nossas filhas sejam como colunas, esculpidas para um palácio. Que os nossos celeiros transbordem, cheios de todo tipo de provisões. Que os nossos rebanhos produzam a milhares e a dezenas de milhares, em nossos campos. Que o nosso gado seja fértil, e as vacas não percam as suas crias. Não haja gritos de lamento em nossas praças. Bem-aventurado o povo a quem assim sucede! Sim, feliz é o povo cujo Deus é o SENHOR!


			Salmos 144.12-15


			As Escrituras mostram que Deus não somente abençoa a família, mas também a vê como uma bênção a ser oferecida à humanidade: “Deus faz com que o solitário more em família; liberta os cativos e lhes dá prosperidade; só os rebeldes habitam em terra estéril” (Salmos 68.6); “O SENHOR faz com que a mulher estéril viva em família e seja alegre mãe de filhos. Aleluia!” (Salmos 113.9).


			Durante muito tempo, acreditei que o Senhor abençoava a família porque ela é importante para nós. Contudo, descobri — e tratarei disso em detalhes adiante — que Deus não a abençoa apenas por ser importante para a humanidade. É muito mais, já que a família é importante para ele! As bênçãos prometidas somente fortalecem o conceito de que, antes de tudo, o Senhor se importa com a família e a valoriza.


			MANDAMENTOS FAMILIARES


			Além das bênçãos, encontramos na Palavra de Deus mandamentos familiares. O mesmo Deus que criou a família também decidiu protegê-la, dando à humanidade leis que visam à preservação dessa instituição. Entre os Dez Mandamentos, três são diretamente ligados à questão familiar: honrar os pais, não adulterar e não cobiçar a mulher do próximo. É notório que as Sagradas Escrituras estejam repletas de ordens divinas ligadas à vida em família. Esses mandamentos, se obedecidos, trazem bênçãos sobre a vida dos que os praticam. Veja: “Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isto é justo. ‘Honre o seu pai e a sua mãe’, que é o primeiro mandamento com promessa, ‘para que tudo corra bem com você, e você tenha uma longa vida sobre a terra’” (Efésios 6.1-3). 


			Outro ponto a destacar é que filhos devem a seus pais não apenas obediência, mas, também, honra. Com o casamento, o filho deixa pai e mãe para se unir ao cônjuge, o que põe fim à necessidade de obediência, mas não à de honra: “Mas, se alguma viúva tem filhos ou netos, que estes aprendam primeiro a exercer piedade para com a própria casa e a recompensar os seus pais, pois isto é aceitável diante de Deus” (1Timóteo 5.4). Filhos devem recompensar os pais, que os criaram, quando eles chegarem à velhice, o que se refere não somente a suprir necessidades materiais, mas a honrá-los. 


			Além de preceitos que determinam a conduta dos filhos com relação aos pais, também há na Bíblia mandamentos que indicam qual deve ser a conduta dos pais com os filhos. Um se destaca: criá-los no temor do Senhor: “E vocês, pais, não provoquem os seus filhos à ira, mas tratem de criá-los na disciplina e na admoestação do Senhor” (Efésios 6.4); “E que  [o bispo] governe bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito. Pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como cuidará da igreja de Deus?” (1Timóteo 3.4,5). 


			As Escrituras também apresentam ordens divinas específicas para os cônjuges: “Assim também o marido deve amar a sua esposa como ama o próprio corpo. Quem ama a esposa ama a si mesmo” (Efésios 5.28); “Maridos, que cada um de vocês ame a sua esposa e não a trate com amargura” (Colossenses 3.19); “Esposas, que cada uma de vocês se sujeite a seu próprio marido, como ao Senhor; porque o marido é o cabeça da esposa, como também Cristo é o cabeça da igreja, sendo ele próprio o salvador do corpo. Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim também a esposa se sujeite em tudo ao seu próprio marido” (Efésios 5.22-24). 


			A FAMÍLIA EM NOSSA ESCALA DE VALORES


			A escala de valores de muitos cristãos está invertida. Alguns vivem de modo desordenado porque desconhecem o que as Escrituras ensinam a respeito de determinado assunto. Outros o fazem porque, mesmo tendo as prioridades devidamente ordenadas mentalmente, não conseguem mantê-las na prática. 


			Para os que desejam viver com o coração no lugar correto, o primeiro a fazer é conhecer a ordem de valores do ponto de vista de Deus e, em seguida, lutar para que tudo funcione!


			1o lugar: Deus


			Absolutamente nada deve ocupar o primeiro lugar em nossa vida a não ser Deus. O mandamento que Moisés recebeu e Jesus enfatizou estabelece esse lugar de primazia: 


			Chegando um dos escribas, que ouviu a discussão entre eles e viu que Jesus tinha dado uma boa resposta, perguntou-lhe:


			— Qual é o principal de todos os mandamentos?


			Jesus respondeu:


			— O principal é: “Escute, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único  Senhor! Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e com toda a sua força.” O segundo é: “Ame o seu próximo como você ama a si mesmo.” Não há outro mandamento maior do que estes. 


			Marcos 12.28-31


			Amar ao Senhor de todo o coração, toda a alma, todo o entendimento e com toda a força é pô-lo em primeiro lugar. Jesus deixou bem claro aos que quisessem segui-lo como discípulos que deveriam reconhecê-lo antes de tudo, até mesmo à frente das pessoas que normalmente são as mais amadas e queridas: 


			Se alguém vem a mim e não me ama mais do que ama o seu pai, a sua mãe, a sua mulher, os seus filhos, os seus irmãos, as suas irmãs e até a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. E quem não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo. [...] Assim, pois, qualquer um de vocês que não renuncia a tudo o que tem não pode ser meu discípulo.


			Lucas 14.26,27,33


			O Senhor deve estar à frente de pais, cônjuge, filhos e qualquer outro parente. Ele precisa estar no topo de nossa lista de prioridades, antes de bens ou qualquer outra coisa — incluindo a nossa vida! Na prática, o que esse entendimento acarreta? Um exemplo é uma pessoa que, incomodada com a fé do cônjuge, lhe dá um ultimato e pede que escolha entre ela e o Senhor. Nesse caso, o cônjuge precisa estar disposto a sacrificar o relacionamento para manter-se fiel a Deus. Como ordenou Jesus: “Mas busquem em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas lhes serão acrescentadas” (Mateus 6.33). Isso não quer dizer que as outras coisas não caibam em nossa vida, mas que elas vêm depois do Senhor. 


			2o lugar: a família


			Muitas pessoas erram ao pensar que a igreja vem logo depois de Deus. Na verdade, é a família que precisa estar em segundo lugar. Quando era adolescente, conheci uma senhora que desapareceu de casa por mais de um mês alegando ter sido chamada por Deus para uma missão. Quando os irmãos da congregação perceberam o que estava acontecendo, tiveram de cuidar dos filhos daquela mulher, que ficaram sem ter o que comer nem o que vestir. 


			Uma situação como essa é um absurdo. Uma mulher como essa não conhece a Bíblia, ainda que se intitule “missionária”. Até mesmo para diminuir a intensidade do contato físico, a fim de se dedicar à oração, o casal precisa estar de acordo (1Coríntios 7.5). Aquela mulher não consultou seu marido! Ela simplesmente disse: “Deus me chamou e estou indo”. E, ainda por cima, dizia que o marido era carnal e não discernia a voz do Senhor!


			Veja o que as Escrituras ensinam sobre o lugar da família em nossa escala de valores: “Se alguém não tem cuidado dos seus e, especialmente, dos da própria casa, esse negou a fé e é pior do que o descrente” (1Timóteo 5.8). Não há dúvida de que a família deve ser a segunda na lista de prioridades, logo depois de Deus. Se alguém negligenciá-la por causa de igreja, ministério ou qualquer outra coisa, por mais “espiritual” que pareça, estará contra a Palavra de Deus. Paulo disse que tal pessoa está negando a fé e é pior que um incrédulo — isto é, negligenciar a família compromete a fé. Isso é muito sério! É importante observar que Paulo escreveu tais palavras para que Timóteo as transmitisse a cristãos, que eram parte da Igreja, mas estavam negligenciando o próprio lar. 


			Outro texto bíblico que prova a primazia da família sobre a Igreja é o conselho pastoral que Paulo estendeu a todos os ministros sob a supervisão de Timóteo: “É necessário, pois, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma só mulher [...] e que governe bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito. Pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como cuidará da igreja de Deus?” (1Timóteo 3.2,4,5). Observe que o ministro de Deus deve ser exemplar com relação à família: fiel à esposa e bom governante de sua casa e seus filhos. Caso contrário, não está apto a cuidar da igreja e do ministério. 


			Apesar de a Palavra de Deus não deixar dúvida quanto ao lugar da família na escala de prioridades dos cristãos, muitos deles optam pela negligência. É comum vermos pais e mães que não dão tempo e atenção aos filhos se queixarem de vê-los desviados do evangelho, sem se dar conta de que eles próprios andam desordenadamente. Há crentes em Jesus que estão perdendo seus cônjuges porque não os puseram no lugar certo da escala de valores. Abaixo de Deus, nossa atenção deve estar prioritariamente voltada à família — em atenção, honra e dedicação.


			3o lugar: o trabalho


			É impressionante a facilidade com que nos movemos aos extremos. De um lado, temos na igreja pessoas viciadas em trabalho, cuja vida não está em ordem por desrespeitarem a escala bíblica de valores. De outro, há aqueles que relegam o trabalho ao último lugar ou nem mesmo o consideram uma prioridade.


			Quando a Bíblia diz que quem não cuida da família é pior que o descrente, refere-se ao sustento material, à provisão das necessidades físicas. Um cristão que não leva a sério o trabalho, a ponto de permitir que sua família passe necessidades, está violando os dois valores mais importantes que vêm logo depois de Deus.


			O trabalho é uma ordem bíblica. É o meio de o homem sustentar sua casa e viver dignamente. Além disso, por meio de seu ganho, ele também pode servir ao reino de Deus e ao necessitado: “Aquele que roubava não roube mais; pelo contrário, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com o necessitado” (Efésios 4.28).  A Palavra de Deus também diz que quem não trabalha está andando desordenadamente, fora do plano divino: 


			Porque, quando ainda estávamos com vocês, ordenamos isto: “Se alguém não quer trabalhar, também não coma”. 


			Pois, de fato, ouvimos que há entre vocês algumas pessoas que vivem de forma desordenada. Não trabalham, mas se intrometem na vida dos outros. A essas pessoas determinamos e exortamos, no Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando tranquilamente, comam o seu próprio pão.


			2Tessalonicenses 3.10-12


			O mandamento de Deus é claro: quem não trabalha não deve ser sustentado pelos outros. É claro que me refiro a quem tem plenas condições físicas, mentais e emocionais de trabalhar, sem deixar de reconhecer exceções que não se classifiquem como omissão ou negligência. Cada homem tem a obrigação e a responsabilidade de se envolver com o próprio trabalho, o que não apenas proverá as necessidades, mas fará que ele ocupe corretamente o tempo. Paulo se orgulhava de nunca haver sido um peso a ninguém, porque suas mãos — isto é, seu trabalho — forneceram seu sustento (Atos 20.34). 


			Até mesmo quando Deus nos chama ao ministério de tempo integral, que também é trabalho, devemos ter a sensibilidade de reconhecer que, em determinados momentos, devido à falta de recursos, nada há nada de errado em trabalhar em outra área até que a situação mude. Foi isso o que aconteceu com Paulo em Corinto (Atos 18.1-5). 


			É importante reforçar que, aos que se dedicam ao pastoreio em tempo integral, o ministério se enquadra na prioridade “trabalho”. Enquanto para a maioria a ordem é Deus, família, trabalho e ministério, para os que ministram integralmente na igreja local, os dois últimos pontos coincidem: o trabalho é o ministério. Jesus, ao enviar os discípulos a pregar e ministrar ao povo, referiu-se a eles como “trabalhadores” e mencionou, inclusive, seu direito a salário, que é a recompensa legítima do trabalhador (Mateus 10.7-10). 


			Com relação aos estudos, por considerar que se trata de um meio de profissionalização e preparo para melhores trabalhos, penso que devem ser postos no mesmo lugar que o trabalho na escala de prioridades. É importante ressaltar que algumas famílias não têm condições de pagar os estudos de seus filhos e, para essas, aconselho a encorajar os jovens a estudar e a trabalhar ao mesmo tempo. Além disso, independentemente da necessidade financeira, o trabalho engrandece e amadurece. Tanto eu quanto minha esposa tivemos de lidar com a realidade de trabalhar antes de concluir os estudos, razão pela qual temos ensinado nossos filhos a seguir a mesma conduta.


			Nós nos livramos de muitos problemas se damos o devido valor a Deus, família, trabalho e estudo, respeitando essa ordem na escala de prioridades estabelecida pelo Senhor. Caso a ordem dos elementos na escala seja invertida, a saúde familiar acabará prejudicada. 


			PARA REFLEXÃO


			1. A família tem grande importância no plano divino. Como podemos perceber isso pela perspectiva bíblica?


			2. Na sua escala de valores, em termos de experiência, você diria que a família está na posição correta?


			3. O que você julga ser necessário para ajustar a ordem da sua escala de valores?


			MEU MAIOR DESAFIO


			Escreva, no espaço abaixo, a sua principal dificuldade para pôr em prática o que é proposto neste capítulo. Em seguida, anote o que você pode fazer para superar esse desafio.


			OREMOS


			Pai celeste, tu criaste e instituíste a família. Ela é projeto teu e eu gostaria de vivê-la alinhado ao teu propósito. Ajuda-me a compreender teus princípios e guia-me, pelo teu Espírito, nessa jornada de entendimento bíblico e aplicação prática das tuas verdades.


			Em nome de Jesus eu oro. Amém.
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